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Nesta Edição 

O objetivo do presente documento é apresentar a variação mensal, 
trimestral e anual das vendas do varejo comum e ampliado cearense 
fazendo uma análise comparativa com o Brasil, finalizando com uma 
análise do desempenho das vendas por atividades econômicas do 
varejo ampliado cearense e nacional. 

A análise acima permite concluir que o varejo comum cearense 
registrou um bom ritmo de crescimento no mês de junho de 2024, 
mantendo uma trajetória mensal contínua de crescimento, o que 
resultou numa alta de 9,2% no segundo trimestre do ano e uma alta de 
9,2% no acumulado do ano até junho de 2024, superando o 
desempenho do varejo comum nacional que registrou alta de 4,0%, em 
junho, alta de 4,6% no segundo trimestre do ano e alta de 5,2% no 
acumulado do ano até junho de 2024, revelando uma trajetória de 
descolamento das vendas do varejo comum nacional. 

Por sua vez, o varejo ampliado não apresentou um desempenho tão 
favorável quanto o varejo comum, com alta de apenas 2,2% em junho 
de 2024, revelando uma certa desaceleração no ritmo de crescimento 
observado nos meses de abril e maio, fato esse explicado pela forte 
queda nas vendas de Veículos, motocicletas, partes e peças; 
Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação; e 
Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo. 
Apesar desse menor desempenho, o varejo ampliado cearense 
conseguiu apresentar uma alta expressiva de 8,3% no segundo 
trimestre do ano de 2024, superando o desempenho do primeiro 
trimestre, quando registrou alta de 6,9%, revelando também uma 
trajetória de aceleração das vendas ao longo do ano. No acumulado do 
ano até junho, as vendas do varejo ampliado cearense também 
superaram as vendas do varejo ampliado nacional apresentando 
também um descolamento deste último. 

Os principais destaques do varejo cearense no acumulado até junho de 
2024 ocorreram nas vendas de Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos seguido por: Outros artigos de 
uso pessoal e doméstico; Combustíveis e lubrificantes; Móveis; e 
Material de construção todos com mais de nove por centro de 
crescimento. 
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1. EVOLUÇÃO DAS VENDAS MENSAIS DO VAREJO COMUM E 

AMPLIADO 

O objetivo do presente documento é apresentar a variação mensal, trimestral e anual das 

vendas do varejo comum e ampliado cearense fazendo uma análise comparativa com o Brasil, 

finalizando com uma análise do desempenho das vendas por atividades econômicas do varejo 

ampliado cearense e nacional. 

A partir dos dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) divulgada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é possível observar que as vendas do varejo comum 

cearense registraram uma alta de 6,9% em junho de 2024 comparado a junho de 2023, bem acima da 

alta de 4,0% registrada pelo varejo comum nacional na mesma comparação. Com este desempenho o 

varejo comum cearense registrou a vigésima nona alta mensal consecutiva desde fevereiro de 2022, 

revelando uma trajetória mensal persistente de crescimento nas vendas do varejo comum estadual 

(Gráfico 1).  

Gráfico 1 – Evolução da variação mensal das vendas do varejo comum – Brasil e Ceará – junho/2023 a 
junho/2024 (%) 

 
Fonte: PMC-IBGE. Elaboração: IPECE. 

A partir da análise do Gráfico 2 é possível observar que as vendas do varejo ampliado 

cearense registraram um comportamento diferente do observado no varejo comum estadual, ao 

registrar um crescimento bem menor de 2,2% em junho de 2024 comparado a junho de 2023. Mesmo 

diante essa desaceleração comparada aos dois meses anteriores, o varejo ampliado cearense registrou 

catorze meses consecutivos de crescimento desde maio do ano passado. Por sua vez, o varejo 

ampliado nacional registrou alta levemente inferior de 2,0% na mesma comparação.  

O menor desempenho nas vendas do varejo ampliado estadual no mês de junho de 2024 

deve-se à queda nas vendas de Veículos, motocicletas, partes e peças (-10,1%); Equipamentos e 

materiais para escritório, informática e comunicação (-8,7%); e Atacado especializado em produtos 

alimentícios, bebidas e fumo (-6,9%), todos comparados a igual mês do ano anterior.  

 

1,4 
2,5 2,5 

3,2 

0,3 

2,6 
1,3 

4,0 

8,1 

5,7 

2,1 

7,8 

4,0 

8,9 

12,3 

8,0 

11,8 

9,1 
8,0 

6,2 

8,0 

10,8 

8,7 8,4 

12,2 

6,9 

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

jun/23 jul/23 ago/23 set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24

Brasil Ceará



IPECE Informe - Nº 254 - Setembro/2024 
 

4 
 

Já a queda nas vendas do varejo ampliado nacional em junho de 2024 é explicada pela 

retração nas vendas das atividades de Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e 

fumo (-11,5%); Livros, jornais, revistas e papelaria (-8,1%); e Combustíveis e lubrificantes (-4,1%), 

todos na mesma comparação. 

Gráfico 2 – Evolução da variação mensal das vendas do varejo ampliado – Brasil e Ceará – junho/2023 a 
junho/2024 (%) 

 
Fonte: PMC-IBGE. Elaboração: IPECE. 

2. EVOLUÇÃO DAS VENDAS TRIMESTRAIS DO VAREJO COMUM E 

AMPLIADO 

Como resultado das boas vendas mensais, observa-se no gráfico 3 que o varejo comum 

cearense registrou uma alta de 9,1% no primeiro trimestre de 2024 e alta de 9,2% no segundo trimestre 

de 2024, ambas comparadas a iguais períodos de 2023, mantendo um bom ritmo de crescimento ao 

longo do tempo, especialmente se comparado ao segundo trimestre de 2023 quando registrou alta de 

6,1%. O desempenho estadual foi também superior ao nacional, que registrou alta de 5,9% no 

primeiro trimestre de 2024 e alta inferior de 4,6% no segundo trimestre de 2024, registrando uma 

trajetória de descolamento com o ritmo de crescimento do varejo nacional dentro do ano. 

Gráfico 3 – Evolução da variação trimestral das vendas do varejo comum – Brasil e Ceará – 2º Trim./2023 ao 
2º Trim./2024 (%) 

 
Fonte: PMC-IBGE. Elaboração: IPECE. 

 

4,8 
2,5 

3,6 2,8 2,7 
4,5 

0,1 

6,8 

9,7 

-1,4 

5,0 4,9 

2,0 

14,9 
16,6 

9,4 

12,9 
14,4 

12,4 

9,4 
7,5 

11,2 

2,7 

11,7 11,4 

2,2 

-4,0
-2,0
0,0
2,0
4,0
6,0
8,0

10,0
12,0
14,0
16,0
18,0

jun/23 jul/23 ago/23 set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24

Brasil Ceará

0,3 

2,7 
1,4 

5,9 
4,6 

6,1 

10,7 

7,7 
9,1 9,2 

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

2T2023 3T2023 4T2023 1T2024 2T2024

Brasil Ceará



IPECE Informe - Nº 254 - Setembro/2024 
 

5 
 

Pela análise do gráfico 4 é possível notar que o varejo ampliado também registrou alta 

expressiva no segundo trimestre de 2024 de 8,3%, superior ao registrado no primeiro trimestre de 

6,9%, revelando uma trajetória de aceleração no ritmo de crescimento ao longo do ano, ambos 

comparados a iguais períodos do ano passado. Enquanto isso, o varejo ampliado nacional expressou 

altas de 4,6% no primeiro trimestre e alta de 4,0% no segundo trimestre de 2024, revalidando um 

comportamento de desaceleração do ritmo de crescimento das vendas do varejo dentro do ano. 

Gráfico 4 – Evolução da variação trimestral das vendas do varejo ampliado – Brasil e Ceará – 2º Trim./2023 
ao 2º Trim./2024 (%) 

 
Fonte: PMC-IBGE. Elaboração: IPECE. 

3. EVOLUÇÃO DAS VENDAS ANUAIS DO VAREJO COMUM E AMPLIADO 

A partir da análise do Gráfico 5 é possível comparar o desempenho do varejo comum 

cearense e nacional no acumulado do ano até junho nos últimos cinco anos. Nota-se que o varejo 

comum cearense registrou a maior alta para o período dos últimos cinco anos de 9,2%, mantendo, 

assim, um bom ritmo de crescimento ao longo dos anos, especialmente quando comparado ao forte 

crescimento observado em igual período de 2023 de 7,5%. O varejo comum nacional também 

registrou um bom desempenho com alta de 5,2%, contudo, inferior ao desempenho observado no 

varejo cearense.  

Gráfico 5 – Evolução da variação anual das vendas do varejo comum – Brasil e Ceará – acumulado do ano 
até junho/2020 a 2024 (%) 

 
Fonte: PMC-IBGE. Elaboração: IPECE. 
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Na sequência, com base na análise do Gráfico 6 é possível comparar o desempenho das 

vendas cearense e nacional também para o varejo ampliado no acumulado do ano até junho nos 

últimos cinco anos. Nota-se que o varejo ampliado cearense registrou uma alta de 7,6% no acumulado 

até junho de 2024, bem acima do registrado em igual período do ano de 2023, quando foi observado 

alta de apenas 1,6%, revelando uma nítida aceleração no ritmo de crescimento na comparação dos 

dois anos. Fato semelhante foi observado para o País que também registrou alta, passando de 2,2% 

no acumulado até junho de 2023, para 4,3% no acumulado até junho de 2024. 

Gráfico 6 – Evolução da variação anual das vendas do varejo ampliado – Brasil e Ceará – acumulado do ano 
até junho/2020 a 2024 (%) 

 
Fonte: PMC-IBGE. Elaboração: IPECE. 
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Tabela 1 - Variação anual do volume de vendas do comércio varejista por atividades - Brasil e Ceará – 
Acumulado do ano até junho/2020 a 2024 (%) 

Atividades Brasil Ceará 
2020 2021 2022 2023 2024 2020 2021 2022 2023 2024 

Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e 
cosméticos 

3,6  16,2  8,1  2,4  14,0  -7,3  9,3  7,0  7,1  18,9  

Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico -10,6  31,6  -2,8  -13,7  7,7  -25,5  12,2  6,9  -8,1  16,9  

Combustíveis e lubrificantes -12,3  4,0  5,1  14,3  -1,9  -20,0  16,9  7,3  8,5  12,9  
Móveis -4,5  17,5  -6,8  -7,3  4,1  -39,5  35,2  -4,1  -3,7  12,6  
Material de construção -2,0  21,5  -7,4  -3,5  2,0  -10,2  41,1  12,1  -10,3  9,2  
Hipermercados e supermercados 6,3  -2,2  0,3  3,1  6,6  2,4  -7,1  -1,1  14,4  7,7  
Hipermercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas e 
fumo 

5,4  -2,7  0,5  2,6  6,0  -0,1  -7,8  1,4  12,5  7,0  

Móveis e eletrodomésticos -1,4  11,0  -9,3  2,2  2,5  -39,1  28,5  2,2  3,0  6,6  
Atacado especializado em 
produtos alimentícios, bebidas e 
fumo 

- - - -2,6  -6,5  - - - 1,5  5,8  

Eletrodomésticos -0,1  8,4  -10,8  7,9  2,3  -38,4  21,8  4,9  11,3  5,6  
Veículos, motocicletas, partes e 
peças -22,7  27,5  0,4  5,4  12,2  -16,3  46,7  3,2  -0,9  2,9  

Tecidos, vestuário e calçados -38,7  32,5  17,2  -9,0  -0,4  -48,2  24,7  38,6  0,0  2,8  
Livros, jornais, revistas e 
papelaria -28,8  -22,8  18,4  0,2  -7,6  -26,7  -24,9  26,3  -4,7  0,2  

Equipamentos e materiais para 
escritório, informática e 
comunicação 

-22,9  5,9  0,7  -1,1  3,0  -17,0  18,0  6,2  -2,8  -11,6  

Fonte: PMC-IBGE. Elaboração: IPECE. Ordenado pelo estado do Ceará. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise acima permite concluir que o varejo comum cearense registrou um bom ritmo de 

crescimento no mês de junho de 2024, mantendo uma trajetória mensal contínua de crescimento, o 

que resultou numa alta de 9,2% no segundo trimestre do ano e uma alta de 9,2% no acumulado do 

ano até junho de 2024, superando o desempenho do varejo comum nacional que registrou alta de 

4,0%, em junho, alta de 4,6% no segundo trimestre do ano e alta de 5,2% no acumulado do ano até 

junho de 2024, revelando uma trajetória de descolamento das vendas do varejo comum nacional. 

Por sua vez, o varejo ampliado não apresentou um desempenho tão favorável quanto o varejo 

comum, com alta de apenas 2,2% em junho de 2024, revelando uma certa desaceleração no ritmo de 

crescimento observado nos meses de abril e maio, fato esse explicado pela forte queda nas vendas de 

Veículos, motocicletas, partes e peças; Equipamentos e materiais para escritório, informática e 

comunicação; e Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo. Apesar desse fraco 

desempenho, o varejo ampliado cearense conseguiu apresentar uma alta expressiva de 8,3% no 

segundo trimestre do ano de 2024, superando o desempenho do primeiro trimestre quando registrou 

alta de 6,9%, revelando também uma trajetória de aceleração das vendas ao longo do ano. No 

acumulado do ano até junho, as vendas do varejo ampliado cearense também superaram as vendas do 

varejo ampliado nacional apresentando também um descolamento deste último. 
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Os principais destaques do varejo cearense no acumulado até junho de 2024 ocorreram nas 

vendas de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos seguidos por: 

Outros artigos de uso pessoal e doméstico; Combustíveis e lubrificantes; Móveis; e Material de 

construção todos com mais de nove por centro de crescimento. 

Por fim, vale destacar que diferente do ocorrido até junho de 2023, quando sete atividades 

haviam registrado variações positivas nas vendas do varejo cearense, no acumulado até junho de 

2024, treze das catorze atividades monitoradas pelo IBGE registraram variações positivas de vendas 

revelando o bom momento vivido pelo setor. Esse desempenho é possivelmente explicado pelo bom 

momento vivido pelo mercado de trabalho cearense que registrou saldos sucessivos mensais na 

geração de novas vagas de trabalho formal combinado com redução na taxa de desocupação o que 

tem impactado diretamente no nível de renda das famílias cearenses. 

 


